
 

Desconstruindo a Cultura da Pobreza e Construindo a Cultura da Riqueza 

Texto base: Deuteronômio 8.18 

“Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, porque é ele o que te dá força para adquirir riquezas.” 

Introdução 

A pobreza e a riqueza não são apenas condições financeiras. São também formas de pensar, decidir e 

administrar a vida. 

Existe uma cultura de pobreza que pode permanecer até mesmo quando alguém recebe mais dinheiro. 

Da mesma forma, existe uma mentalidade bíblica de prosperidade que pode existir antes mesmo da 

abundância financeira. 

Deus deseja transformar primeiro a mente para depois transformar as circunstâncias (Romanos 12.2). 

 

I. O que é a cultura da pobreza? 

É um conjunto de pensamentos e hábitos que impedem crescimento, desenvolvimento e 

responsabilidade. 

Características: Culpar sempre os outros. Esperar que terceiros resolvam seus problemas. Gastar antes de 

planejar. Não poupar. Não estudar. Não investir. Não pensar nas próximas gerações. Trabalhar apenas 

para sobreviver. 

Texto - Provérbios 6.6-11 

A formiga ensina: iniciativa; planejamento; disciplina; visão de futuro. 

II. A origem espiritual da pobreza 

Nem toda pobreza vem do pecado. 

Na Bíblia encontramos: Jó perdeu tudo. Lázaro era pobre. A igreja de Macedônia era pobre, mas 

extremamente generosa.  

Por outro lado, muitas situações de miséria são consequência de: preguiça; desperdício; vícios; 

desobediência; injustiça; corrupção. Provérbios mostra repetidamente essa relação. 

 

III. Deus trabalha através do trabalho 



 

Antes do pecado existir… Adão já trabalhava. Gênesis 2.15 

O trabalho não é maldição. A maldição atingiu o trabalho. Deus continua abençoando pessoas através do 

esforço. 

Provérbios 10.4 “A mão remissa empobrece, mas a mão diligente enriquece.” 

 

IV. A cultura do Reino produz riqueza 

1. Mordomia  

Tudo pertence ao Senhor. Salmo 24.1 Não somos donos. Somos administradores. 

2. Excelência Colossenses 3.23 Quem trabalha para Deus faz bem feito. A excelência gera confiança. A 

confiança gera oportunidades. 

3. Honestidade 

Provérbios 13.11. Dinheiro ganho honestamente permanece. 

4. Sabedoria 

Provérbios 24.3-4 Casas são edificadas pela sabedoria. Não apenas pelo dinheiro. 

5. Planejamento 

Lucas 14.2 Jesus elogiou quem calcula antes de construir. Planejamento é princípio do Reino. 

 

V. O perigo da riqueza 

A Bíblia não condena possuir dinheiro. 

Condena quando o dinheiro possui você. 

1 Timóteo 6.10 “O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males.” 

Existem pessoas pobres dominadas pelo amor ao dinheiro. Existem ricos completamente livres dele. O 

problema nunca foi o dinheiro. Sempre foi o coração. 

 

VI. Construindo uma cultura bíblica de riqueza 



 

Aprender continuamente 

Provérbios 1.5 Quem aprende cresce. Desenvolver habilidades 

Na parábola dos talentos (Mateus 25), Jesus elogia quem multiplica aquilo que recebeu. 

Deus recompensa desenvolvimento. 

Poupar - Provérbios 21.20 “O sábio entesoura…” Consumir tudo nunca foi princípio bíblico. Investir 

Eclesiastes 11.1-2 

Diversifique. Não coloque todos os recursos em um único lugar. 

Empreender- A mulher virtuosa (Provérbios 31) 

Ela: compra; vende; planta; negocia; administra; gera riqueza. É um modelo de diligência e boa 

administração. 

 

VII. Riqueza tem propósito 

Deus não enriquece apenas para consumo. 

Mas para missão. 2 Coríntios 9.8-11 

Somos enriquecidos para toda boa obra. 

A riqueza do Reino produz: generosidade; missões; assistência aos necessitados; expansão da igreja; 

transformação social. 

 

VIII. Jesus: o maior exemplo 

Jesus nasceu simples. Viveu sem ostentação. Nunca foi escravo do dinheiro. Recebia ofertas. 

Administrava recursos. Alimentou multidões. Ensinou generosidade. Mostrou que o verdadeiro tesouro 

está no Reino de Deus. Mateus 6.33 

“Buscai primeiro o Reino de Deus…” 

Conclusão 

A cultura da pobreza é vencida quando substituímos pensamentos limitantes pelos princípios da Palavra 

de Deus. 



 

Uma cultura bíblica de riqueza é construída com: temor ao Senhor; trabalho diligente, sabedoria; 

planejamento; honestidade; excelência; generosidade; visão de legado. 

O objetivo não é apenas ter mais, mas ser um administrador fiel daquilo que Deus coloca em nossas 

mãos, usando os recursos para glorificá-lo e servir ao próximo. 

 

Perguntas para debate 

Qual a diferença entre pobreza financeira e mentalidade de pobreza? 

Como evitar confundir prosperidade bíblica com materialismo? 

Quais hábitos precisam ser desconstruídos para uma boa administração financeira? 

Como a igreja pode ensinar educação financeira sem perder o foco no Evangelho? 

De que forma uma cultura de generosidade fortalece a missão da igreja? 


